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Resumo
A salinização da água de mananciais que irrigam as lavouras de ar-
roz da planície costeira da região Sul do Brasil tem causado perdas em 
produtividade à cultura. A introdução de alterações no manejo da água 
pode minimizar os danos causados pela salinidade. Realizou-se um 
trabalho para avaliar os efeitos do teor de sal e do manejo da água na 
fase reprodutiva do arroz irrigado. O experimento foi realizado em casa 
de vegetação, em Pelotas, RS. Utilizaram-se vasos com capacidade 
para 20 dm3 contendo 15 kg de um Planossolo Háplico. Nestes, culti-
varam-se três plantas de arroz irrigado cv. BRS Pelota até a maturação 
dos grãos. A irrigação por inundação foi iniciada no início do perfi lha-
mento; e a aplicação dos tratamentos, no começo da fase reprodutiva. 
Nesta ocasião, a irrigação passou a ser feita com soluções em três 
níveis de salinidade: água natural (testemunha sem a adição de sal); 
solução 0,125% de cloreto de sódio (NaCl) e solução 0,25% de NaCl. 
Aos níveis de salinidade associaram-se quatro manejos da água: M1- ir-
rigação por inundação contínua até a maturação dos grãos; M2- irriga-
ção por inundação contínua até a fl oração; M3- supressão da irrigação 
na fl oração com retorno da irrigação com água salinizada no estádio 
de grão leitoso; e M4- supressão da irrigação na fl oração com retorno 
da irrigação com água natural no estádio de grão leitoso. Os trata-
mentos foram dispostos em delineamento inteiramente ao acaso, em 
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arranjo fatorial, com três repetições. Avaliaram-se o grau de tolerância 
à salinidade, por diagnose visual, o número de perfi lhos e de panículas, 
a produção de matéria seca, o número e a esterilidade de espiguetas. 
Com base em avaliação visual de intensidade de sintomas de danos 
por excesso de sal, a cultivar BRS Pelota mostra-se tolerante aos níveis 
baixo (0,125% de NaCl) e médio (0,25% de NaCl) na água de irrigação, 
embora esse fator diminua sua produtividade de grãos. A interrupção 
da irrigação da fl oração ao estádio de grão leitoso minimiza o efeito 
danoso do sal sobre a produtividade do arroz, quando o retorno da ir-
rigação se dá com água de boa qualidade.
Termos para indexação: Oryza sativa L., genótipo, irrigação intermi-
tente, sal, produtividade.
Abstract
The occasional salinization of water sources used to irrigate rice fi elds 
in the South region of the Rio Grande do Sul state, in Brazil, has caused 
yield losses to the rice crop. Changes in the water management can 
minimize rice salinity injury. The aim of this study was to evaluate the 
eff ects of salt concentration and water management during the rice 
reproductive phase. This experiment was carried out in a greenhouse in 
Pelotas, RS, Brazil. Three plants of BRS Pelota cultivar were grown in 
pots containing 15 kg of a Planossolo Háplico (Albaqualf) soil until grain 
maturation. Flood irrigation was applied at the beginning of tillering (4- 
leaf growth stage) and treatments were applied at the panicle diff er-
entiation stage. Salt concentrations in irrigation water were evaluated, 
as follow: without treatment (control); 0.125%; and 0.25% of NaCl. 
These treatments were associated with four water management: fl ood 
from panicle diff erentiation until grain maturity; fl ood from panicle dif-
ferentiation until heading; fl ood from panicle diff erentiation until head-
ing and fl ood with saline water at milky stage until grain maturity; and 
fl ood from panicle diff erentiation until heading and fl ood with natural 
water at milky stage until grain maturity. The experimental design was 
completely randomized, in a factorial arrangement, with three replica-
tions. Degree of tolerance of the rice plant to salinity, number of tillers 
and panicles, dry matter production, number and sterility of grains were 
evaluated. Based on visual assessment of damage symptom intensity 
by salinity, it can be concluded that BRS Pelota cultivar is tolerant to 
low (0.125% NaCl) and average salinity level (0.25% NaCl) in irrigation 
Relationship between 
Water Management and 
the Occurrence of Salinity 
Injury in Lowland Rice
water, although it reduces grain yield. The interruption of the irrigation 
from heading to milky stage minimizes the harmful eff ect of the salt on 
rice yield, if the irrigation returns with good-quality water.
Index terms: Oryza sativa L., genotype, intermittent irrigation, salt, 
yield.
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Introdução
O arroz é um dos cereais mais cultivados e consumidos no mundo, des-
tacando-se pela produção elevada e extensa área de cultivo. O cereal é 
alimento básico de cerca de 2,4 bilhões de pessoas, fornecendo 27% 
da dieta calórica e 20% da proteína consumida no mundo (AZAMBUJA 
et al., 2004). 
O Brasil está entre os principais produtores mundiais do cereal. Com 
produção média anual variando entre 11 e 12 milhões de toneladas 
(CONAB, 2010), o País atingiu a autossufi ciência no abastecimento nas 
últimas safras (SALTO..., 2008). Mais de 60% da produção brasileira 
de arroz provêm das lavouras irrigadas por inundação do solo do Rio 
Grande do Sul, que abrange 39% da área e detém produtividade média 
elevada, de cerca de 7 t ha-1 (CONAB, 2010). 
No Estado do Rio Grande do Sul, as lavouras de arroz estão localizadas 
em seis regiões distintas quanto ao clima, solo e estrutura fundiária, 
quais sejam: Fronteira Oeste, Campanha, Depressão Central, Planície 
Costeira Interna, Planície Costeira Externa e Sul. Especifi camente na 
região litorânea, abrangendo as lavouras de arroz da Planície Costeira, 
são comuns situações de prejuízos decorrentes da salinização da água 
dos mananciais. Isto porque, no verão, particularmente nos meses de 
janeiro e fevereiro, coincidindo com a fase reprodutiva do arroz, nor-
malmente ocorre menor precipitação pluviométrica, baixando o nível 
dos rios e lagoas que abastecem as lavouras e, em consequência, tais 
mananciais passam a receber direta ou indiretamente água salgada do 
Oceano Atlântico, o que, na prática, se refl ete em redução na produ-
tividade do arroz, conforme observações da pesquisa e de produtores 
locais. Em determinados anos, a água que chega às lavouras apresenta 
teores de cloreto da ordem de 0,2% a 0,5% (MACHADO et al., 1997, 
1999), o que a classifi ca como água com alto a severo grau de res-
trição ao uso, segundo o Comitê de Consultores da Universidade da 
Califórnia (PIZARRO, 1985).
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A salinidade é um dos critérios determinantes da qualidade da água de 
irrigação, sendo estabelecida pela presença de concentração excessiva 
de sais solúveis (GOMES et al., 2004), que afetam o crescimento das 
plantas. O efeito depressivo proporcionado pela salinidade aumenta 
com a concentração de sais (FAGERIA, 1985), existindo, porém, um 
nível mínimo a partir do qual ocorre supressão no crescimento das 
plantas, o qual é variável entre as espécies. Para o arroz, por longo 
período, aceitou-se que esse limiar fosse próximo a 3 dS m-1 (MASS; 
HOFFMAN, 1977). Porém, estudos posteriores sustentaram a revisão 
desse valor para cultivares modernas, que foi reduzido a 1,9 dS m-1 
(GRATTAN et al., 2002).
 O estresse salino em plantas de arroz pode ocorrer tanto pela presen-
ça de sais em excesso no solo, quanto por sua introdução ao sistema 
de cultivo, via água de irrigação. Em ambas as situações, a quantidade 
elevada de sais afeta o crescimento e a produtividade da cultura (FA-
GERIA et al., 1981; GRATTAN et al., 2002), pelo aumento da pressão 
osmótica da solução do solo, pela acumulação de íons em excesso no 
tecido vegetal, que podem ser tóxicos ou causar defi ciência de outros 
nutrientes, ou ainda pela alteração da condição nutricional da planta, 
quanto à exigência e habilidade de absorção de nutrientes (FAGERIA, 
1985; MASS; HOFFMAN, 1977). 
A intensidade com que o estresse salino infl uencia o crescimento e a 
produtividade do arroz é determinada por vários fatores, destacando-se 
a cultivar, estádio de desenvolvimento, composição salina do meio, in-
tensidade e duração do estresse, condições edafoclimáticas e o manejo 
da água de irrigação (MASS; HOFFMAN, 1977). Com relação a este 
último aspecto, Grattan et al. (2002) relatam a possibilidade de minimi-
zar os danos por salinidade em arroz, pela introdução de modifi cações 
no manejo da água para a cultura durante o período crítico de estresse. 
Tais modifi cações estão alicerçadas, fundamentalmente, na irrigação 
por inundação intermitente.
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Pelo exposto, realizou-se um experimento para avaliar a interação entre 
a concentração salina e o manejo da água de irrigação na fase reprodu-
tiva sobre a ocorrência de danos por salinidade em arroz irrigado.
Material e Métodos
O experimento foi realizado em casa de vegetação na Embrapa Clima 
Temperado, em Pelotas, RS, no período de dezembro de 2007 a abril 
de 2008. Utilizaram-se vasos com capacidade para 20 dm3, contendo 
15 kg de terra proveniente da camada arável (0-20 cm) de um Planos-
solo Háplico (SANTOS et al., 2006) com as seguintes características 
químicas: pH(água): 4,7; 16 g dm
-3 de M.O.; 2,6 mg dm-3 de P; 9 mg dm-3 
de Na; 49 mg dm-3 de K; 1,9 cmolc dm
-3 de Al; 2,6 cmolc dm
-3 de Ca; 
0,8 cmolc dm
-3 de Mg e saturação por bases de 30%. Os teores de ma-
téria orgânica, fósforo e potásssio são interpretados, respectivamente, 
como baixo, baixo e médio, conforme Comissão de Química e Fertilida-
de do Solo (2004). 
Anteriormente à instalação do experimento, procedeu-se à correção da 
acidez do solo para pH 5,5 e a adubação com fósforo e potássio, em 
doses correspondentes a 120 kg ha-1 de P2O5 e de K2O, como superfos-
fato triplo e cloreto de potássio, respectivamente. Em cada vaso, foram 
semeadas nove sementes de arroz irrigado, cultivar BRS Pelota, de ciclo 
médio (média de 130 dias). Quando se visualizou o colar da primeira fo-
lha do colmo principal (estádio V1), realizou-se desbaste, mantendo três 
plantas por vaso. A adubação nitrogenada, em dose correspondente a 
120 kg ha-1 de N, como ureia, foi realizada em cobertura. Metade dessa 
dose de nitrogênio foi aplicada no início do perfi lhamento (estádio V4), 
imediatamente antes do início da irrigação por inundação do solo dos 
vasos; e o restante, na diferenciação da panícula (estádio R1), sobre a 
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lâmina de água. O acompanhamento dos estádios de desenvolvimento 
do arroz foi realizado utilizando-se, como referência, a escala de Coun-
ce et al. (2000). Especifi camente para a identifi cação do estádio de di-
ferenciação da panícula, utilizou-se o método de graus-dia (STEINMETZ 
et al., 2004), que estimou a data provável de ocorrência desse estádio, 
o que foi confi rmado pela observação visual de plantas adicionais culti-
vadas para esse propósito. 
Durante o período de irrigação, manteve-se uma lâmina de água média 
de 7 cm nos vasos. No período compreendido entre o início do perfi lha-
mento e a diferenciação da panícula, a irrigação foi realizada com água 
natural. A partir de então, passou a ser feita com soluções em três 
níveis de salinidade: 1) água natural (testemunha sem adição de sal); 
2) solução 0,125% de cloreto de sódio (NaCl); e 3) solução 0,25% de 
NaCl. Aos níveis de salinidade da água foram associados quatro trata-
mentos de manejo de água de irrigação: M1- irrigação por inundação 
contínua até a maturação completa dos grãos (estádio R9); M2- irriga-
ção por inundação contínua até a fl oração (estádio R4); M3- supres-
são da irrigação na fl oração (R4) com retorno da irrigação com água 
salinizada no estádio de grão leitoso (estádio R6); e M4- supressão da 
irrigação na fl oração (R4) com retorno da irrigação com água natural 
no estádio de grão leitoso (R6). Os tratamentos foram dispostos em 
delineamento inteiramente ao acaso, em arranjo fatorial (3x4), com três 
repetições.
Semanalmente, a partir da aplicação dos tratamentos de sal na água de 
irrigação, determinou-se o grau de tolerância da cultivar de arroz irriga-
do BRS Pelota à salinidade, considerando-se o percentual de folhas des-
coloridas e/ou mortas, conforme escala visual proposta por Ponnampe-
ruma (1977). Foram realizadas oito avaliações de tolerância à salinida-
de, as quais ocorreram nas seguintes datas: 20 e 27/02/2008; 05; 12; 
19 e 26/03/2008; e 01 e 08/04/2008. Os estádios de fl oração (R4) e 
de grão pastoso (R6) ocorreram, respectivamente, em 14/03/2008 e 
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21/03/2008.
Na maturação, realizou-se a colheita do arroz, determinando-se o núme-
ro de perfi lhos e de panículas, a produção de matéria seca dos colmos 
e folhas e dos grãos, o número de espiguetas por panícula e a esterili-
dade de espiguetas. Os dados foram submetidos à análise de variância, 
comparando-se as médias dos fatores nível de salinidade e manejo da 
água pelo teste de Duncan a 5%.
Resultados e Discussão
A ocorrência de sintomas de danos por salinidade nas plantas de arroz 
manifestou-se, apenas, a partir da quarta semana após a aplicação dos 
tratamentos com sal, poucos dias antes da fl oração. Para ambas as 
concentrações de sal na água de irrigação (0,125% e 0,25% NaCl), os 
sintomas observados foram de toxidez leve (nota 3), ou seja, pontos 
esbranquiçados nas pontas das folhas superiores. A partir da quinta 
avaliação, os sintomas evoluíram, ou seja, as áreas esbranquiçadas nas 
folhas expandiram-se e, posteriormente, estas se apresentaram leve-
mente enroladas. Esta sintomatologia manteve-se estável até o fi nal 
do ciclo da cultura, de forma que nenhum dos tratamentos testados 
recebeu nota superior (5), caracterizando a cultivar BRS Pelota como 
tolerante aos níveis de salinidade da água de irrigação testados (Ta-
bela 1). Destaca-se, porém, que tal classifi cação baseou-se apenas na 
determinação do percentual de folhas descoloridas ou mortas entre a 
fl oração e a maturação dos grãos (PONNAMPERUMA, 1977), desconsi-
derando os dados de produtividade de grãos e de esterilidade de espi-
guetas ao fi nal do ciclo da cultura, que conferem maior rigor à seleção 
de genótipos tolerantes à salinidade (MACHADO et al., 1997). Isto 
porque o efeito da salinidade sobre tais variáveis pode ter sido masca-
rado por outros fatores, como a ocorrência de frio na fase reprodutiva, 
justifi cando a repetição do estudo para a confi rmação dos resultados. 
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Entre 1987 e 1999, Machado e colaboradores identifi caram 62 genó-
tipos de arroz com reação de tolerância (tolerantes ou moderadamente 
tolerantes) ao que consideravam nível médio de salinidade na água de 
irrigação (0,25% NaCl), entre mais de 400 acessos avaliados, incluindo 
cultivares e linhagens utilizadas no Programa de Melhoramento Genéti-
co de Arroz da Embrapa (MACHADO et al., 1987, 1988, 1989, 1991, 
1999; MACHADO; TERRES, 1995a), que gerou a cultivar BRS Pelota.
Os tratamentos de salinidade e de manejo de água não exerceram efei-
to sobre as variáveis número de perfi lhos e de panículas, que apresen-
taram, como valores médios no experimento, 21 perfi lhos e 19 panícu-
las por vaso com três plantas. 
Apenas a produção de matéria fresca dos colmos e folhas foi infl uencia-
da pela interação entre os fatores salinidade e manejo da água. O efeito 
da concentração salina na água de irrigação manifestou-se exclusiva-
mente para o manejo com irrigação até a fl oração (R4), sendo a quan-
tidade de matéria fresca acumulada nos colmos e folhas das plantas 
de arroz dos tratamentos com aplicação de sal superior à da testemu-
nha (Tabela 2). Este comportamento é indicativo de que, sob estresse 
hídrico severo, a presença de nível baixo ou médio de sal na água de 
irrigação pode ser favorável à produção de massa fresca para uma 
cultivar de arroz com reação de tolerância à salinidade, como a BRS 
Pelota (Tabela 1). Para os tratamentos testemunha e com uso de menor 
concentração de sal na água de irrigação (0,125% NaCl), o efeito do 
manejo da água foi semelhante: a suspensão da irrigação em defi ni-
tivo na fl oração proporcionou menor produção de matéria fresca dos 
colmos e folhas, relativamente aos demais manejos de água avaliados, 
que não diferiram entre si. Por sua vez, sob o nível mais alto de sal na 
água de irrigação (0,25% NaCl), maior produção de matéria fresca foi 
determinada para o manejo com aplicação de água salinizada entre R1 
e R4, retornando-se a irrigação com água de boa qualidade no estádio 
de grão leitoso. O desempenho deste tratamento não diferiu, porém, 
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daquele determinado para os manejos com irrigação contínua (M1) ou 
intermitente (M3) com água salinizada até a maturação, os quais foram 
equiparados, também, pelo tratamento com interrupção da irrigação na 
fl oração (M2), que apresentou menor produção de matéria fresca de 
colmos e folhas (Tabela 2). Esses resultados demonstram que, para a 
cultivar de arroz irrigado BRS Pelota, que apresenta reação de tolerância 
à salinidade, o estresse hídrico prolongado na fase reprodutiva é mais 
prejudicial à planta que a presença de sais em nível baixo ou médio na 
água de irrigação.
Embora os fatores nível de salinidade e manejo da água de irrigação te-
nham infl uenciado a produção de matéria fresca dos colmos e        fo-
lhas, esses fatores não se manifestaram na produção de matéria seca 
dos colmos e folhas, apresentando valor médio no experimento 54,9 
g/vaso. Atribui-se tal resultado à variação na turgidez das plantas de 
arroz submetidas a diferentes níveis de salinidade e manejo de água, 
infl uenciando apenas a produção de matéria fresca dos colmos e folhas. 
Também há que se considerar que os estresses por sal e/ou défi cit 
hídrico a que foram submetidas as plantas de arroz foram iniciados na 
fase reprodutiva (a partir da diferenciação da panícula), quando a maior 
parte matéria seca dos colmos e folhas já havia sido acumulada.
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1Nota 1- ausência de sintomas de danos por salinidade (planta tolerante - “T”); nota 3- 1% a 5% das 
folhas com sintomas de danos por salinidade (planta tolerante - “T”); nota 5- 5% a 25% das folhas 
com sintomas de danos por salinidade (planta moderadamente tolerante - “MT”); nota 7- 25% a 
50% das folhas com sintomas de danos por salinidade (planta moderadamente suscetível - “MS”); e 
nota 9- >50% das folhas com sintomas de danos por salinidade (planta suscetível - “S”). 3*- sinto-
matologia intermediária entre as notas 3 e 5.
2M1- irrigação até a maturação dos grãos; M2- irrigação até a fl oração; M3- supressão da irrigação na 
fl oração com retorno da irrigação com água salinizada no estádio de grão leitoso;e M4- supressão da 
irrigação na fl oração com retorno da irrigação com água natural no estádio de grão leitoso.
C oncentração sa l M ane jo  da  irrigação 2 
 M 1 M 2 M 3 M 4 
Avaliação: 20-02-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  1  1  1  1  
N aC l 0 ,25%  1  1  1  1  
Avaliação: 27-02-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  1  1  1  1  
N aC l 0 ,25%  1  1  1  1  
Avaliação: 05-03-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  1  1  1  1  
N aC l 0 ,25%  1  1  1  1  
Avaliação: 12-03-2008 
T est. (sem  sa l) 1   1  1  1  
N aC l 0 ,125%  3  3  3  3  
N aC l 0 ,25%  3  3  3  3  
Avaliação: 19-03-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  3* 3* 3 * 3 * 
N aC l 0 ,25%  3* 3* 3 * 3 * 
Avaliação: 26-03-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  3* 3* 3 * 3 * 
N aC l 0 ,25%  3* 3* 3 * 3 * 
Avaliação: 01-04-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  3* 3* 3 * 3 * 
N aC l 0 ,25%  3* 3* 3 * 3 * 
Avaliação: 08-04-2008 
T est. (sem  sa l) 1  1  1  1  
N aC l 0 ,125%  3* 3* 3 * 3 * 
N aC l 0 ,25%  3* 3* 3 * 3 * 
 
Tabela 1. Intensidade de sintomas de danos por salinidade em arroz cv. BRS Pe-
lota, de acordo com escala Ponnamperuma (1977)1, em função da concentração 
salina e do manejo da irrigação na fase reprodutiva.  Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, RS, 2008.
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Tabela 2. Produção de matéria fresca de colmos e folhas de arroz cv. BRS 
Pelota, em função da concentração salina e do manejo da irrigação na fase 
reprodutiva. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2008.
M1- irrigação até a maturação dos grãos; M2- irrigação até a fl oração; M3- supressão da irrigação na 
fl oração com retorno da irrigação com água salinizada no estádio de grão leitoso; e M4- supressão 
da irrigação na fl oração com retorno da irrigação com água natural no estádio de grão leitoso.
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas, não diferem entre si 
pelo teste de Duncan ao nível de 5%.
T eor de sa l M ane jo  da  irrigação 1 
 M 1  M 2  M 3  M 4  
 ------------------------------------- g /vaso  ------------------------------------ 
T est. (sem  sa l) 272,5  A a  86 ,8 B b 241,3  A a 225,9  A a 
N aC l 0 ,125%  254,0  A a 177,6  B a 253,4  A a 251,8  A a 
N aC l 0 ,25%    228,2  A B a 157,4  B a   222,7  A B a 276,9  A a 
 
As produções de matéria fresca e seca dos grãos foram infl uenciadas, 
exclusivamente, pela concentração de sal na água de irrigação. Maior 
quantidade de matéria fresca dos grãos foi determinada na ausência 
de sal (testemunha); o desempenho deste tratamento foi superior ao 
daquele com maior nível de salinidade (0,25% NaCl). Ambos não se 
distinguiram do tratamento com nível intermediário de sal na água de 
irrigação (0,125% NaCl). Quanto à matéria seca dos grãos, também 
os maiores valores corresponderam à testemunha sem sal, superando 
aqueles determinados para os tratamentos com uso de água salinizada, 
os quais foram semelhantes entre si (Tabela 3).
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Tabela 3. Produção de matéria fresca e seca dos grãos e esterilidade de espigu-
etas de arroz cv. BRS Pelota, em função da concentração salina da água de 
irrigação na fase reprodutiva. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2008.
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5%.
A despeito das variações observadas nas matérias fresca e seca dos 
grãos, não houve efeito dos tratamentos sobre o número de espigu-
etas por panícula, que apresentou valor médio de 132. Por outro lado, 
a esterilidade de espiguetas apresentou comportamento semelhante 
ao das variáveis produção de matéria fresca e seca dos grãos, sendo 
infl uenciada apenas pelo nível de salinidade na água de irrigação. Maior 
e menor valor para esta variável foram determinados, respectivamente, 
para os tratamentos 0,25% de NaCl e testemunha. O efeito do trata-
mento 0,125% de NaCl foi intermediário, não diferindo de nenhum dos 
anteriores (Tabela 3). O aumento na esterilidade de espiguetas de arroz 
constitui-se em um dos efeitos mais marcantes da irrigação com água 
salinizada durante a fase reprodutiva, podendo se refl etir em perdas im-
portantes em produtividade (INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTI-
TUTE, 2007). Com relação a tais resultados, há que se ressaltar que, 
independentemente do tratamento, os índices de esterilidade determi-
nados foram bastante elevados, devido à ocorrência de temperaturas 
baixas nas fases de pré-fl oração (microsporogênese) e de fl oração. A 
temperatura é um dos elementos climáticos de maior importância para 
o crescimento, desenvolvimento e produtividade do arroz, que não tol-
era temperaturas inferiores a 15-20ºC na fl oração (STEINMETZ, 2004), 
condição que induz altos índices de esterilidade (SATAKE, 1976).
T eor de sa l M a té ria  fresca 
grãos 
M até ria  seca   
grãos 
E ste rilidade  
 ----------------------- g /vaso  ---------------------- %  
T est. (sem  sa l) 48 ,3  a  34 ,9  a  54 ,8  b  
N aC l 0 ,125%    40 ,4  ab 26 ,1  b    63 ,4  ab 
N aC l 0 ,25%  37 ,8  b  24 ,8  b  66 ,0  a  
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                 Conclusões
A cultivar de arroz BRS Pelota apresenta tolerância à salinidade da água 
de irrigação na fase reprodutiva, embora este fator diminua sua produti-
vidade de grãos. 
A supressão da irrigação no período compreendido entre a fl oração e 
o estádio de grão leitoso, seguida do retorno da irrigação com água de 
boa qualidade, pode minimizar os danos por excesso de sais em arroz 
irrigado.
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